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O SERVIÇO SOCIAL NO PROCESSO DE CONTRARREFORMA NA POLÍTICA DE SAÚDE 
NO MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE/PB: RESISTÊNCIA OU CONSENSO 

Maria Joselí de Souza Silva 
Universidade Estadual da Paraíba, Departamento de Serviço Social 
Campina Grande-Paraíba 
Alessandra Ximenes da Silva 
Universidade Estadual da Paraíba, Departamento de Serviço Social 
Campina Grande-Paraíba 
Thaísa Simplício Carneiro Matias 
Universidade Estadual da Paraíba, Departamento de Serviço Social 
Campina Grande-Paraíba 
Gerciane da Rocha Souza Andrade 
Universidade Estadual da Paraíba, Departamento de Serviço Social 
Campina Grande-Paraíba 

RESUMO: Este artigo trata de uma Pesquisa de Iniciação Científica cota (2014-2015) 
que vem sendo desenvolvida na Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), 
ressaltamos que a mesma terá três anos de duração pelo CNPQ, a qual tem como 
objetivo analisar as inflexões da política de saúde no município de Campina 
Grande/PB. No presente estudo buscaremos apreender a contribuição dos 
intelectuais de Serviço Social nesse processo de contrarreforma da política de saúde 
no referido município, bem como suas proposições no Fórum em Defesa do SUS de 
Campina Grande, pois sabemos que o Processo da Reforma Sanitária Brasileira na 
contemporaneidade vem sendo desenvolvido entre projetos distintos inconciliáveis, 
aquele formulado na década de 1980 com perspectiva de transformação social e 
outro com interesse no crescimento econômico incompatível com a universalidade e 
integralidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Contrarreforma. Intelectuais. Serviço Social 

1. INTRODUÇÃO 

O movimento de Reforma Sanitária Brasileira (RSB) iniciou-se na década de 
70, no qual estiveram envolvidos neste processo não somente intelectuais, mas 
segmentos da sociedade que buscavam um projeto político- emancipatório. A RSB 
vislumbrava uma transformação social, tendo em vista que em meados da década 
de 80 o pais era cenário de grande efervescência dos movimentos sociais. A 
articulação do movimento de RSB na 8ª Conferência Nacional de Saúde em 1986 
influenciou de forma positiva no processo constituinte, a inserir na Constituição 
Brasileira de 1988 o texto “Saúde é um Direito de Todos e Dever do Estado”. 

Na década de 90 houve um retraimento do movimento da RSB, pois a 
população brasileira vislumbrava no governo de Luiz Inácio da Silva, militante do 



 
 

 
199 

  

movimento social dos trabalhadores, mudanças nas políticas econômicas e sociais. 
Então, somente neste século XXI a RSB retoma a agenda política, mas esse processo 
na contemporaneidade tem fomentado entre os sujeitos políticos coletivos do 
movimento sanitário projetos antagônicos em disputa, um com a perspectiva de 
continuidade como foi construído na década de 80 voltado para um projeto de 
caráter democrático de lutas populares, outro inflexionado vinculado ao crescimento 
econômico incompatível com a integralidade e universalidade. Na atual conjuntura 
de instabilidade socioeconômica e contrarreforma da política de saúde, faz 
necessário rediscutir os direcionamentos da RSB em espaços ocupados por sujeitos 
políticos coletivos organizados pelo desejo de mudança. Para tanto, a criação de 
fóruns contra a privatização da saúde remete a uma nova forma de mobilização e 
construção de uma política no sentido universal. 

Assim, buscaremos analisar a contribuição do Serviço Social no processo de 
contrarreforma da política de saúde no Fórum em Defesa do SUS de Campina 
Grande/PB, bem como identificar os grupos e núcleos de pesquisas de Serviço Social 
que participam efetivamente do Fórum, procurando apreender as proposições 
desses intelectuais integrantes do Conselho Regional de Serviço Social da Paraíba 
(CRESS/PB) e seccional de Campina Grande/ PB. Será avaliada a partir da 
investigação, qual a perspectiva desses intelectuais acerca da contrarreforma na 
política de saúde no município de Campina Grande/ PB, ou seja, o estudo analisará 
as tendências defendidas por esses intelectuais de consenso ou resistência ao 
processo da política de saúde em curso no município de Campina Grande/ PB. 

De acordo com a literatura pertinente, a RSB pode ser analisada como 
fenômeno histórico e social resultado de um processo de ideia, proposta, projeto, 
movimento e processo, sendo que a RSB buscou de forma incipiente um “reforma 
social”, vislumbrando de certa forma uma transformação geral PAIM (2008). Frente 
a esse processo de avanços e retrocessos na conjuntura sociopolítica do país 
vivenciamos na contemporaneidade uma contrarreforma, momento crítico em que 
se descentraliza para o “setor público não-estatal” serviços que devem ser 
subsidiados pelo Estado, a exemplo da saúde, da cultura, da educação e da pesquisa 
científica BEHRING (2008). 

2. METODOLOGIA 

A presente pesquisa encontra-se em curso, tendo como sujeitos para 
investigação os intelectuais representantes de entidades, grupos e núcleos de 
pesquisa de Serviço Social que integram o Fórum em Defesa do SUS de Campina 
Grande/ PB. 

A pesquisa desenvolve-se qualitativamente, privilegiando a análise 
documental, a observação e entrevistas com os referidos intelectuais representantes 
de entidades, grupos e núcleos de pesquisa do Serviço Social no Fórum. Assim, para 
a análise documental será realizado um levantamento de documentos das 
proposições desses intelectuais do Fórum. A observação vem ocorrendo 
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sistematicamente nas reuniões do Fórum, sendo posteriormente realizadas 
entrevistas semiestruturadas com os intelectuais do Serviço Social integrantes do 
Fórum, momento no qual analisaremos as proposições dos intelectuais das 
entidades, grupos e núcleos de pesquisas do Serviço Social na perspectiva do 
consenso ou resistência a contrarreforma da política de saúde do município de 
Campina grande/PB. 

Ressaltamos que a coleta de dados vem sendo realizada a partir de 
informações prévias aos sujeitos envolvidos na investigação a respeito dos objetivos 
do estudo. Conforme preconiza a Resolução do Conselho Nacional de Saúde 510/16 
que busca respeitar os aspectos éticos da pesquisa que envolve seres humanos, 
enfatizamos que foi aprovado junto ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB) o instrumento, ou seja, o roteiro de entrevistas utilizado 
para somar na presente pesquisa qualitativa. 

3. DISCUSSÃO 

A Reforma Sanitária Brasileira denominada “movimento sanitário” por seus 
militantes, iniciou sua trajetória na década de 70, recebeu fortes influencias do 
modelo de Reforma Sanitária da Itália, vale ressaltarmos que o Brasil neste momento 
se encontrava em uma conjuntura política permeada pela hegemonia militar. 

Então, durante a década de 1980 a RSB teve grande efervescência, devido à 
participação histórica dos movimentos sociais no país. No entanto, na década de 
1990 houve um recuo no primeiro mandato de Lula da Silva, este que a população 
vislumbrava mudanças nos direcionamentos das políticas sociais, mas as decisões 
foram inerentes ao processo histórico de conjuntura neoliberal, ou seja, a 
desregulamentação dos direitos sociais. Apenas neste século XXI é que a RSB retoma 
a agenda política, embora com projetos distintos fomentados por seus respectivos 
sujeitos políticos coletivos engajados no movimento. 

A conjuntura aponta que na contemporaneidade vivenciamos uma 
contrarreforma, para tanto faz necessário uma breve explanação acerca do contexto 
após a Constituição Federal de 1988. Na década de 1990, o governo de Fernando 
Collor de Melo com perspectivas neoliberais contribuiu para os interesses de classe 
e de mercado, bem como o enfraquecimento das decisões da classe trabalhadora 
frente às lutas postas pelo capital. Vale ressaltar que a flexibilização do trabalho e a 
desregulamentação do mercado de trabalho contribuíram efetivamente para o 
processo de privatizações das empresas públicas e demissão em larga escala. 
Percorrendo a trajetória da contrarreforma, durante o governo de Itamar Franco a 
população brasileira continuou a sentir os efeitos perversos da crise financeira. 

Nesse sentido, durante o governo de Fernando Henrique Cardoso (FHC) foi 
elaborado em 1995 pelo Ministério da Administração Federal e da Reforma do 
Estado (MARE), o Plano Diretor da Reforma do Estado cujo intelectual responsável 
na época era o ministro Luís Carlos Bresser Pereira. Este documento dar 
continuidade ao ideário neoliberal e busca entre outras medidas reduzir a 
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intervenção do Estado.Nesse contexto, Lula da Silva, o militante da classe 
trabalhadora chega à presidência do país em 2002, se contrapondo a ideias antes 
defendidas, continua o processo de contrarreforma do Estado iniciado por FHC, bem 
como “estabiliza” as forças antagônicas entre capital e trabalho aderindo sem 
resistência à política neoliberal, “prevalecendo o articulado trinômio ideário 
neoliberal para as políticas sociais, qual seja: a privatização, a focalização e a 
descentralização, BEHRING e BOSCHETTI (2011, p.156)”. 

Então, Lula assumiu uma neutralidade frente ao Partido dos Trabalhadores 
(PT), fortalecendo o bloco de poder construído ao longo da década de 1990 no Brasil, 
como também a política macroeconômica. Desse modo, no segundo mandato Lula 
sob a subalternidade da política macroeconômica o país faz uma leitura de pequenos 
avanços nos indicadores sociais, ou seja, condições melhores de vida e adere ao 
neodesenvolvimentismo. 

O neodesenvolvimentismo nasce como um viés idepolítico do 
neoliberalismo,” surgiu no século XXI após o neoliberalismo experimentar sinais de 
esgotamento, e logo se apresentou como uma terceira via, tanto ao projeto liberal 
quanto do socialismo, CASTELO (2012, p.624)”. Visto como um aprofundamento do 
liberalismo, esse novo desenvolvimentismo prima por tentar introduzir conceitos tão 
complexos como justiça social e equidade em uma sociedade pós-moderna e 
capitalista, bem como fomentar a igualdade de oportunidades pela educação, o que 
é impossível sabendo da historicidade da educação elitista em nosso país. 

Ainda no que se refere ao neoliberalismo, o social- liberalismo surge como 
mais uma variante do mesmo, na intencionalidade das classes dominantes darem 
respostas as mais variadas fragmentações da “questão social”. No entanto o social- 
liberalismo surge comprometido com um Estado que defende os direitos sociais e 
que acredita também no mercado mascarando as disparidades entre a política 
econômica e social. 

Recentemente em 2011, Dilma Rousseff é eleita presidenta do Brasil e em 
seu discurso foi relevante à continuidade da perspectiva neodesenvolvimentista já 
aderida por seu antecessor o Lula da Silva, com isso intensificou a privatização dos 
serviços públicos e focalização das políticas sociais. 

Ressaltamos que o processo da RSB iniciado na década de 1970 contou com 
a participação de sujeitos políticos coletivos de diversos segmentos da sociedade, os 
intelectuais advindos das universidades, médicos e camadas populares dos 
movimentos sociais na época. Para tanto, faz necessário entender que os sujeitos 
políticos coletivos nesse processo de luta pela hegemonia de uma determinada 
sociedade, se constituem como resposta a necessidade de defender interesses 
superiores aos interesses singulares e se encontra nos aparelhos privados da 
sociedade civil, GRAMSCI apud SILVA (2013). 

Então, compreendemos por “aparelhos privados da sociedade civil” o 
conjunto das grandes instituições da sociedade que “educam” a população para o 
consentimento de uma determinada concepção de mundo. Partindo desse 
pressuposto, os intelectuais tem um papel de grande relevância no projeto e 
processo da RSB desde a formação do movimento sanitário até na disputa de 
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projetos distintos na contemporaneidade. 
Os intelectuais são responsáveis pela socialização do conhecimento, ou seja, 

a disseminação do pensamento social estabelecendo o diálogo entre as ideologias 
e o senso comum, são eles uma criação das classes sociais para dar homogeneidade 
e consciência ao seu projeto de sociedade e organizar a cultura, GRAMSCI apud 
SILVA (2013). 

No percurso da contrarreforma do Estado, particularmente na contrarreforma 
da política de saúde, os sujeitos políticos coletivos estiveram presentes na luta, 
sejam intelectuais, ou sejam populares, mobilizados sob a égide de uma saúde 
democrática e universal, ocupando os diversos espaços de ideias conflituosas. 
Estiveram presentes neste processo partidos políticos como o Partido dos 
Trabalhadores (PT), Partido Comunista Brasileiro (PCB), a Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), entidades como a Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), a 
Associação Brasileira de Pós-graduação em Saúde Coletiva (ABRASCO), o Centro de 
Estudos de Saúde (CEBES), o Movimento Popular em Saúde (MOPS) dentre outros 
também importantes. 

Em meados de 2005, foi criado o Fórum da Reforma Sanitária Brasileira com 
o intuito de trazer para a agenda política a RSB, momento este que destacamos os 
principais sujeitos políticos coletivos nessa construção: o CEBES e a ABRASCO. 

Ressaltamos a Frente Nacional Contra a Privatização da Saúde como outro 
sujeito político coletivo relevante no processo da RSB, o mesmo foi criado em 2010 
com o intuito de lutar por um SUS universal e público, bem como lutar contra as 
privatizações e defender uma saúde administrada pelo Estado. A Frente Nacional 
Contra a Privatização da Saúde é formada por Fóruns de Saúde espalhados por 
diversos estados e municípios do Brasil, os quais lutam por um SUS estatal e de 
qualidade, que inclusive na Paraíba não seria diferente, onde temos o Fórum 
Paraibano em Defesa do SUS e Contra as Privatizações, e em particular no município 
de Campina Grande, o qual recebe a titulação de Fórum em Defesa do SUS de 
Campina Grande, ambos também constitutivos da Frente Nacional Contra a 
Privatização da Saúde. 

Para tanto, faz necessário ressaltar que em 2012 foi criado o Fórum em 
Defesa do SUS de Campina Grande, integrado a Frente Nacional Contra a 
Privatização da Saúde. O mesmo é constituído por sindicatos, centros acadêmicos, 
movimentos sociais, grupos de pesquisas e demais entidades, tendo como objetivo 
unificar as lutas e articular ações em prol de um Sistema Único de Saúde e de 
qualidade, tendo em vista uma saúde como um direito de todos e dever do Estado, 
além do repúdio contra a mercantilização e privatização da saúde. 

Assim, o Fórum em Defesa do SUS de Campina Grande se opõe a todo e 
qualquer modelo de gestão privatizante para a saúde: Organizações Sociais (OSs); 
Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIPs); Fundações Estatais 
de Direito Privado (FEDPs); Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH). 

Tal Fórum é constituído pelas seguintes entidades: Associação dos Docentes 
da Universidade Federal de Campina Grande (ADUFCG); Centro Acadêmico de 
Ciências Sociais-UFCG; Centro Acadêmico de Psicologia-UFCG; Centro Acadêmico de 
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Enfermagem-UFCG; Centro de Ação Cultural (CENTRAC); Conselho Regional de 
Serviço Social – delegacia seccional 3ª região (CRESS); Corrente Proletária 
Estudantil/POR; Diretório Central dos Estudantes (DCE-UFCG); Fórum Popular de 
Saúde-CG; Núcleo de Pesquisa e Práticas Sociais (NUPEPS-UEPB); Sindicato dos 
Trabalhadores em Ensino Superior da Paraíba (SINTESPB); Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias Urbanas da Paraíba (STIUP). 

No decorrer da historicidade da política de saúde no Brasil, vimos que na 
década de 1990 existem projetos bem diferentes entre si, o projeto da reforma 
sanitária idealizado na década de 80 e outro privatista com a participação mínima 
do Estado. Nesse sentido, a partir do reconhecimento da saúde em seu sentido 
ampliado como resultado das condições econômicas, sociais, culturais e políticas, o 
Serviço Social passa a fazer parte do conjunto de profissões necessárias para 
identificar e analisar os fatores que intervém no processo saúde/doença junto à 
população nos demais espaços. 

Logo, o profissional de Serviço Social tem no enfrentamento das expressões 
da questão social que repercutem diretamente nos diversos níveis de complexidade 
da saúde, a base de sua fundamentação enquanto especialização do trabalho, 
“também cumpre o papel particular de buscar estabelecer o elo “perdido”, quebrado 
pela burocratização das ações, tanto internamente entre os níveis de prestação de 
serviços de saúde, quanto, sobretudo, entre as políticas sociais e/ ou setoriais COSTA 
(2009, p.341)”. 

Assim, a inserção do Serviço Social nos diversos processos de trabalho é 
mediatizada pelo reconhecimento social da profissão e pelas necessidades que 
definem e redefinem a partir das condições sócio históricas em que a política de 
saúde se desenvolveu no Brasil. Assim, para respaldo acerca do exercício 
profissional temos o Conselho Federal de Serviço Social (CFESS) como único órgão 
normativo de instância superior à regulamentação no que tange as questões éticas 
e técnicas do Serviço Social no Brasil. Tal entidade vem desenvolvendo ao longo dos 
últimos 30 anos ações voltadas para uma sociedade democrática e defesa da classe 
trabalhadora. 

Sendo assim o CFESS tem a atribuição de orientar, disciplinar, normatizar, 
fiscalizar e defender o exercício profissional do/a assistente social no Brasil, em 
conjunto com os Conselhos Regionais de Serviço Social (CRESS). Para efeito de 
constituição e jurisdição do CRESS foi dividido o território nacional em regiões, 
agregando em cada uma delas mais de um estado e/ ou território e seccionais de 
base estadual. 

Então, vale ressaltarmos o Conselho Regional de Serviço Social 13ª 
Região/Paraíba que se apresenta como uma entidade de personalidade jurídica de 
direito público, com jurisdição no Estado da Paraíba e intuito de disciplinar e 
defender o exercício da profissão de assistente social em seu âmbito de jurisdição. 
Nessa perspectiva a cidade de Campina Grande foi contemplada com uma seccional, 
cujo objetivo é defender o exercício da profissão e fortalecer o projeto ético político 
da profissão, dentre outras competências. 
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4. RESULTADOS 

Apresentamos de forma parcial os resultados obtidos através de breve 
investigação, tendo em vista que a pesquisa encontra-se em processo de construção. 
As inquietações surgem do projeto de pesquisa intitulado “CONTRARREFORMA, 
INTELECTUAIS E SERVIÇO SOCIAL: as inflexões da política de saúde em Campina 
Grande /PB”, particularmente no subprojeto intitulado “CONTRIBUIÇÃO DO SERVIÇO 
SOCIAL NO PROCESSO DE CONTRAREFORMA NA POLÍTICA DE SAÚDE NO MUNICÍPIO 
DE CAMPINA GRANDE/ PB: resistência ou consenso. 

Assim, na particularidade de tal subprojeto o estudo pretende analisar as 
proposições dos intelectuais integrantes do CRESS/ PB, Seccional de CG e dos 
integrantes dos grupos e núcleos de pesquisas na perspectiva do consenso ou 
resistência da contrarreforma na política de saúde em curso no município, bem como 
suas respectivas contribuições no Fórum em Defesa do SUS de Campina Grande/ 
PB. Para tanto, iniciamos os trabalhos com a apresentação do Conselho Regional de 
Serviço Social 13ª Região/Paraíba e a Seccional de Campina Grande/PB, ou seja, 
informações importantes que relataremos a seguir. 

O Conselho Regional de Serviço Social 13ª Região/Paraíba iniciou sua história 
em 1982, quando ganhou sua autonomia referente ao Conselho Regional de 
Assistentes Sociais de Pernambuco, somente em 1993 com a atual Lei de 
Regulamentação da Profissão, passou a ser denominado de Conselho Regional de 
Serviço Social 13ª Região, compondo o então Conjunto CFESS/CRESS. O CRESS/PB 
é uma entidade jurídica de direito público com jurisdição no Estado da Paraíba, 
regulamentado pela Lei 8.662, de 7 de junho de 1993, dotado de autonomia 
administrativa e financeira, com objetivo de disciplinar, fiscalizar e defender o 
exercício da profissão de assistente social em seu âmbito de jurisdição. Entidade é 
dirigida por um corpo de dezoito assistentes sociais com registro ativo no Estado, os 
quais são eleitos pela categoria para um mandato de três anos, sem remuneração. 
Dentre suas ações destacamos na atualidade a participação na composição do 
Fórum Paraibano em Defesa do SUS e Contra as Privatizações, espaço destinado a 
luta intensa por uma saúde universal e de qualidade. 

No que tange as comissões do CRESS /PB, temos a Comissão Permanente de 
Ética, regimental e prevista nas normatizações do conjunto CFESS/CRESS e deve ser 
instituída em todos os Conselhos, tal desenvolve suas atividades no sentido de 
reafirmar o projeto ético-político profissional, vale ressaltarmos a importância dessa 
comissão como um espaço de defesa dos princípios do Código de Ética e nas 
normativas da profissão, também organiza debates e outros meios de divulgação do 
Código de Ética, da Lei de Regulamentação da Profissão, das Deliberações do 
Conjunto CFESS/CRESS. 

Nos deteremos agora a Seccional de Campina Grande, a qual é constituída 
por coordenador/a, secretário/a e tesoureiro/a, e mais três suplentes, objetiva 
defender ao profissão e fortalecer o Projeto Ético Político do Serviço Social, tem ainda 
em suas competências atender os profissionais e dinamizar o CRESS, receber 
pedidos de inscrição dos assistentes sociais, prestar contas ao CRESS das atividades 
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e movimento financeiro da seccional, ademais a concentração das decisões 
permanece no CRESS/ PB, ficando a seccional a sua inteira disposição para 
direcionamento de suas ações. 

5. CONCLUSÃO 

Em linhas gerais, ao tempo de tal pesquisa sabendo que a mesma está em 
processo de desvelamento, obtivemos resultados mesmo parciais positivos, pois a 
revisão bibliográfica nos deu suporte para fazermos a relação entre a teoria e a 
prática, ou seja, entendermos um pouco a contrarreforma na política de saúde em 
moldes capitalistas contemporâneos. 

A realização de tal estudo propiciará através dos resultados uma análise 
crítica da contrarreforma da política de saúde, dos intelectuais e da contribuição do 
serviço social nesse processo, bem como as suas tendências na particularidade do 
município de Campina Grande/PB. 

A investigação em tela dará uma contribuição significativa ao processo em 
curso pela luta de uma RSB na perspectiva político- emancipatória, de modo que 
serão desveladas as principais tendências das proposições disseminadas pelos 
intelectuais integrantes do Fórum em Defesa do SUS de Campina Grande. 

A referida pesquisa possibilitará também que o Serviço Social aprofunde o 
conhecimento do processo de lutas pela Reforma Sanitária, de tal modo que 
possibilitará aos docentes, discentes, aos pesquisadores da área, movimentos 
sociais e sindicais a apropriação do estudo da realidade da política de saúde do 
município de Campina Grande/PB. 
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city of Campina Grande / PB. In the present study we will seek to understand the 
contribution of the Social Service intellectuals in this counterreform process of the 
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Odontologia pela Universidade Federal de Sant Catarina; Doutorado em Ciências 
Histologia pela Universidade de São Paulo; Grupo de Pesquisa ARGOS. 

DÉBORAH NAYANE DE OLIVEIRA SILVA Graduada em Enfermagem pela Universidade 
Estadual do Maranhão em 2010. Atualmente, trabalha como enfermeira no Instituto 
Federal do Pará - IFPA/ Campus Belém. Mestre em Bioengenharia pela Universidade 
Vale do Paraíba-UNIVAP; especialista em Enfermagem do Trabalho, Saúde da Família 
e Saúde da pessoa Idosa. E-mail: debnayane@hotmail.com 

DEUSÉLIO BASSINI FIORESI Possui Graduação em Matemática pela Universidade 
Federal de Viçosa (UFV-1994) e Mestrado em Estatística pela Universidade de São 
Paulo (USP-1999). Atualmente é professor do ensino básico, técnico e tecnológico 
do Instituto Federal do Espírito Santo e doutorando em Produção Vegetal pela 
Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF). Tem experiência na área de 
Probabilidade e Estatística, com ênfase em Inferência. E-mail: 
deuselio.fioresi@ifes.edu.br 

DIEGO RODRIGUES PESSOA Mestrando em Engenharia Biomédica pela Universidade 
do Vale do Paraíba (Univap), São José dos Campos-SP. Bacharel em Fisioterapia pela 
Faculdade Santo Agostinho (FSA) Teresina- Piauí. 

ELAINE CRISTINE SANTOS SEREJO DE OLIVEIRA Graduado em Enfermagem pela 
Universidade Estadual do Maranhão. Especialista em Enfermagem do Trabalho pela 
Universidade Candido Mendes. Tem experiência na área de pesquisa com 
enfermagem clínica e enfermagem do trabalho. 

ELIANA CAMPÊLO LAGO Professora da Universidade Estadual do Maranhão, Centro 
Universitário Uninovafapi e Faculdade Integral Diferencial. Graduada em 
Enfermagem e Odontologia pela Universidade Estadual do Maranhão. Especialista 
em Enfermagem Obstétrica. Mestre em Clínicas Odontológicas. Doutora em 
Biotecnologia pela Universidade Federal do Piauí. Atua na árede enfermagem com 
ênfase em enfermagem obstétrica e enfermagem do trabalho e na área de 
odontologia, com ênfase em cirurgia, implantodontia, odontopediatria, terapêutica 
odontológica, odontologia para pacientes especiais e odontogeriatria. 

ERIK VINICIUS DE SOUSA REIS Doutorando em Microbiologia pela Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), Belo Horizonte-MG. Mestre em Biotecnologia pela 
Universidade Federal do Piauí(UFPI), Parnaíba- PI. Bacharel em Biomedicina pela 
Universidade Federal do Piauí (UFPI) Parnaíba-PI. 

ERIKA DA SILVA OLIVEIRA ROSA  Fisioterapeuta – Universidade Estadual Do Piauí; E-
mail: erikaoliveirars@gmail.com 

EVANDRO DE ANDRADE SIQUEIRA Possui MBA em Planejamento e Gestão de 
Políticas Públicas pelo Centro Universitário Vila Velha (2008), graduação em Ciências 
Contábeis pela Associação de Ensino Integrado Organizado Universitário - Faculdade 
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Pio XII (2008) e Licenciatura Plena em Geografia pela Universidade Federal do 
Espírito Santo (2001). Atualmente é professor efetivo e Coordenador do Curso 
Técnico em Administração do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Espírito Santo-Ifes (Campus Venda Nova do Imigrante). E-mail: 
evandro.siqueira@ifes.edu.br 

FABIANA CARVALHO RODRIGUES Graduação em Bacharel em Tecnologia de 
Laticínios pela Universidade Federal de Viçosa (2001), mestrado em Agroquímica 
pela Universidade Federal de Viçosa (2003) e doutorado em Ciência e Tecnologia de 
Alimentos pela Universidade Federal de Viçosa (2011). Atualmente é professora do 
Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Espírito Santo. E-mail: 
fabiana.rodrigues@ifes.edu.br 

FABÍOLA HERMES CHESANI Possui graduação em Fisioterapia pela Universidade 
Federal de Santa Maria (1996). Mestre em Saúde e Gestão do Trabalho na 
Universidade do Vale do Itajaí. Concluí doutorado no Programa de Pós-Graduação em 
Educação Científica e Tecnológica da Universidade Federal de Santa Catarina. 
Realizou doutorado sanduíche na Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade de Porto. Professora titular da Universidade do Vale do 
Itajaí. É pesquisadora e líder do grupo GEVAS na Univali. 

FERNANDA CORTEZ MORAES Docente do Centro Universitário de Itajubá - 
FEPI ;Graduada em Fisioterapia pelo Centro Universitário de Itajubá - FEPI. 
Especialista em Fisioterapia Cardiorrespiratória pela Universidade Gama Filho. 
Especialista em Fisioterapia Neurofuncional Adulto e Infantil pelo Centro 
Universitário de Itajubá - FEPI. Especialista em Fisioterapia Traumato - Ortopédica e 
Reumatológica pelo Centro Universitário de Itajubá - FEPI. 

FERNANDA DE SOUZA SILVA Graduada em Fisioterapia pelo Centro Universitário de 
Itajubá - FEPI. Pós Graduanda em Fisioterapia Neurofuncional Adulto e Infantil - 
Centro Universitário de Itajubá - FEPI. 

FRANCIDALMA SOARES SOUSA CARVALHO FILHA Professora da Universidade 
Estadual do Maranhão e Faculdade de Ciências e Tecnologia do Maranhão. 
Graduada em Enfermagem pela Universidade Federal do Maranhão. Especialista em 
Saúde da Família pela Universidade Federal do Maranhão. Mestre em Enfermagem 
pela Universidade Federal do Piauí. Doutora em Saúde Pública pela Universidad 
Internacional Tres Fronteras. Tem experiência em pesquisa na área de avaliação e 
planejamento em saúde, direito à saúde e ao nascimento saudável, transtorno do 
espectro autístico e inclusão de pessoas com deficiência em âmbito escolar e de 
atenção à saúde. 

FRANCILIO DE CARVALHO OLIVEIRA  Professor do Centro Universitário UNINOVAFAPI; 
Graduação em Licenciatura Plena em Química pela Universidade Federal do Piauí- 
UFPI; Especialista em Ensino a Distância pelo centro universitário UNINOVAFAPI; 
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Mestre em Físico-Química pelo Universidade de São Paulo- USP; Doutor em 
Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba- UNIVAP; 

GERCIANE DA ROCHA SOUZA ANDRADE Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual da Paraíba(UEPB); Membro do Núcleo de Pesquisa em Política 
de Saúde e Serviço Social(NUPEPSS) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 
gerciane.souza.andrade@gmail.com 

IGOR ALMEIDA SILVA Graduado em bacharelado em fisioterapia pela Universidade 
Estadual do Piauí (UESPI); Residente do Programa multiprofissional em alta 
complexidade da Universidade Federal do Piauí (UFPI); Pós-Graduando em 
Osteopatia – Ebrafim Grupo de Estudo em Fisioterapia Musculoesquelética; E-mail: 
igoralmeidasilva@hotmail.com 

ÍTALO BRUNO PAIVA DA ROCHA Graduação em Fisioterapia pela Faculdade Integral 
Diferencial -FACID|DeVry; E-mail para contato: bruno.ale.m@hotmail.com 

JANCINEIDE OLIVEIRA DE CARVALHO Professora do Centro universitário Uninovafapi; 
Doutora em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba (SP); 
Especialista em Fisiologia do Exercício pela Escola Paulista de Medicina – EPM; 
Graduação em Licenciatura em Educação Física pela Universidade Estadual do Piauí- 
UESPI; 

JEFERSON ALVES BOZZI Técnico em Agroindústria pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo, IFES - Campus Venda Nova do 
Imigrante (2014). Graduando em Ciência e Tecnologia de Alimentos pela mesma 
instituição. Tem experiência na área de Ciência Agrárias, com ênfase em Ciência e 
Tecnologia de Alimentos. E-mail: jefersonbozzi@gmail.com 

JEFFERSON RODRIGUES AMORIM Graduado em bacharelado em fisioterapia pela 
Universidade Estadual do Piauí (UESPI); Mestrando em Ciências em Saúde pela 
Universidade Federal do Piauí (UFPI); Grupo de Estudo em Oncologia Ginecológica e 
Mastologia; E-mail: jefferson@live.ie 

JOANA MARIA DA SILVA GUIMARÃES Fisioterapeuta – Universidade Estadual Do Piauí; 
E-mail: joana2guimaraes@gmail.com 

JÓSE LOPES PEREIRA JÚNIOR Mestre em Ciências Biomédicas pela Universidade 
Federal do Piauí (UFPI), Parnaíba-PI. Bacharel em Farmácia pela Faculdade Santo 
Agostinho (FSA) Teresina-Piauí. 

JULIANE DANIELLY SANTOS CUNHA Graduada em Enfermagem pela Universidade 
Ceuma. Especialista em Docência do Ensino Superior pela Instituto de Ensino 
Superior Franciscano. Mestranda em Saúde e Comunidade pela Universidade 
Federal do Piauí. Atua principalmente na área de pediatria com ênfase em urgência 
e emergência. 
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KHETYMA MOREIRA FONSECA Mestranda em Biotecnologia pela Universidade 
Federal do Piauí(UFPI), Parnaíba-Piauí. Bacharel em Fisioterapia pela Universidade 
Estadual do Piauí (UESPI)Teresina-Piauí. 

LARISSA VANESSA MACHADO VIANA Graduada em Enfermagem pela Faculdade 
Santo Agostinho. Especialista em Terapia Intensiva pelo Hospital Israelita Albert 
Einstein (Instituto de Ensino e Pesquisa). Mestre em Engenharia Biomédica e 
Doutoranda em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba. Tem 
experiência na área de terapia intensiva com ênfase no adulto. 

LIANNA MARTHA SOARES MENDES Professora Assistente do Departamento de 
Medicina Especializada da Universidade Federal do Piauí; Graduação em Medicina 
pela Universidade Federal do Piauí; Mestrado em Ciências e Saúde pela Universidade 
Federal do Piauí; Doutoranda em Ciências Médicas pela Universidade de Brasília 
(UnB); E-mail para contato: lianna.mendes@icloud.com 

LUANA BERTAMONI WACHHOLZ Possui graduação em Nutrição pela Universidade do 
Vale do Itajaí - UNIVALI. Pós-graduada em Nutrição Aplicada em Estética (Faculdade 
Inspirar) e Mestre em Saúde e Gestão do Trabalho (UNIVALI). Atualmente realiza 
atendimento clínico nutricional e atua como docente em pós-graduação pelo Instituto 
Ana Paula Pujol e no Curso de Nutrição da Universidade do Vale do Itajaí. 

LUCAS LOUZADA PEREIRA Doutorando em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Rio Grande Sul, M.Sc Eng de Produção pela UENF. Professor 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo, IFES, 
campus Venda Nova do Imigrante. Trabalho com pesquisas voltadas para o controle 
de qualidade e produção na agricultura, bem como os processos de inovação e 
transferência de tecnologia, tendo como pano de fundo a cafeicultura, com enfoque 
nas abordagens de produção de cafés especiais e micro lotes. E-mail: 
lucas.pereira@ifes.edu.br 

LÚCIA DE FÁTIMA DA SILVA SANTOS Graduada em bacharelado em fisioterapia pela 
Universidade Estadual do Piauí (UESPI); Mestre em Saúde e Comunidade pela 
Universidade Federal do Piauí (UFPI); E-mail: lucia3584@hotmail.com 

LUÍS HENRIQUE SALES OLIVEIRA Docente do Centro Universitário de Itajubá - 
FEPI  Coordenador do curso de Fisioterapia do Centro Universitário de Itajubá- FEPI. 
Graduação em Fisioterapia pela Universidade Paulista (2001), Licenciatura em 
Biologia pelo Centro Universitário Claretiano de Batatais (2013) Bacharelado em 
Filosofia pela Faculdade Católica de Pouso Alegre (2015),Residência em Fisioterapia 
nas Disfunções Cardiopulmonares pela UNICAMP (2002) Mestrado em Ciências 
Biológicas pela Universidade do Vale do Paraíba (2004) Doutorado em Ciências da 
Saúde (Cirurgia Plástica) pela UNIFESP (2010). 

LUIZA MARLY FREITAS DE CARVALHO Professora da Faculdade Santo Agostinho; 
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Graduação em nutrição pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; Graduação em 
Licenciatura Plena em Educação física pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; 
Mestre em Alimentos e nutrição pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; 
Doutorando em Alimentos e Nutrição pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; 
Especialista em Saúde Pública pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; 
Especialista em Fisiologia e biomecânica do movimento pela Universidade Estadual 
do Piauí – UESPI; Email para contato: lumarnahid@gmail.com 

LUMA RAVENA SOARES MONTE Graduada em Enfermagem pela Universidade 
Estadual do Maranhão. Especialista em Enfermagem do Trabalho pela Faculdade 
Venda Nova do Imigrante. Residência em Saúde da Família pela Universidade 
Federal do Piauí. Atua principalmente nas áreas de saúde mental e saúde pública 
com ênfase na saúde da família. 

MAICON MARVILA MIRANDA Graduação em Farmácia pelo Centro Universitário São 
Camilo- Espírito Santo. Possui especialização em análises clínicas pela FISIG (2017), 
atualmente é mestrando em Doenças Infecciosas e Parasitárias pela faculdade de 
medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Durante a graduação participou 
do Grupo de Estudo e Pesquisa &quot;Compostos Naturais Bioativos&quot;. Foi 
aluno de Iniciação Científica, na área de microbiologia, analisando o perfil de 
susceptibilidade aos antimicrobianos de amostras bacterianas isoladas de ambiente 
hospitalar, especialmente Enterococcus. Tem experiencia em microbiologia, uso 
racional de antimicrobianos, epidemiologia de infecções e substâncias 
antimicrobianas. 

MANOEL AFONSO SOARES NETO Graduado em medicina pela Universidade do 
Estado do Pará em 2005. Especialista em Medicina do Trabalho e Médico Titulado 
pela Associação Nacional de Medicina do Trabalho – ANAMT. E-mail: 
manoelafonsosoares@yahoo.com.br 

MARCIA APARECIDA MIRANDA DE OLIVEIRA Possui graduação em Curso de Formação 
de Psicólogo pela Faculdade Paulistana de Ciencias e Letras (1981) e mestrado pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (1999). Atualmente é psicologa 
- Consultório Particular Onde Atua Como Psicóloga, professora titular da Universidade 
do Vale do Itajaí. Tem experiência na área de Psicologia, com ênfase em Papéis e 
Estruturas Sociais; Indivíduo, atuando principalmente nos seguintes temas: 
educação especial, dinamicas familiares, separação conjugal, psicologia infantil e 
adolescencia, projeto de extensão universitária e mediação familiar. 

MARCO AURÉLIO DA ROS Professor da Universidade do Vale do Itajaí; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Mestrado Saúde e Gestão do 
Trabalho; Graduação em Medicina pela Universidade Federal de Pelotas; Mestrado 
em Saúde Pública pela Fundação Oswaldo Cruz; Doutorado em Educação pela 
Universidade Federal de Santa Catarina; Pós-doutorado em Educação Médica pela 
Università di Bologna, Itália; Grupo de Pesquisa ARGOS. ros@univali.br 
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MARCOS RODRIGO RITA Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale do 
Itajaí; Grupo de Pesquisa ARGOS. 

MARIA BELÉN SALAZAR POSSO Professora da Faculdade Fundação Universitária Vida 
Cristã – Faculdade de Pindamonhangaba – FUNVIC-FAPI. Graduação em 
Enfermagem pela Universidade de São Paulo (1968). Mestrado em Enfermagem pela 
Universidade de São Paulo (1980). Doutorado em Enfermagem pela Universidade de 
São Paulo (1988). mbelen@terra.com.br 

MARIA EDUARDA LUZ Discente do Curso de Nutrição da Universidade do Vale do 
Itajaí-SC. Bolsista do projeto de extensão Humanizar e educar em saúde. 

MARIA JOSÉ SOARES MONTE Professora do Centro Universitário UNINOVAFAPI; 
Especialização: em Formação Pedagógica em Educação Superior pelo Centro 
Universitário UNINOVAFAPI ; Especialização em Docência do Ensino Superior pelo 
Centro Universitário UNINOVAFAPI; Graduação em Ciências Plenas Com Habilitação 
Em Biologia Universidade Federal do Piauí. UFPI 

MARIA JOSELÍ DE SOUZA SILVA Graduação em Serviço Social pela Universidade 
Estadual da Paraíba(UEPB); Mestranda em Serviço Social pela Universidade Estadual 
da Paraíba(UEPB); Membro do Núcleo de Pesquisa em Política de Saúde e Serviço 
Social(NUPEPSS) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 
mjdessilva@gmail.com 

MARIA SILVA GOMES Graduada em Serviço Social pela Faculdade de Ciências e 
Tecnologia do Maranhão. Mestranda em Planejamento Urbano e Regional pela 
Universidade do Vale do Paraíba. Tem experiência na área de saúde mental com 
ênfase em qualidade de vida. 

MÔNICA MARIA PEREIRA MARQUES Graduação em Nutrição pelo Centro Universitário 
UNINOVAFAPI; Mestranda em Ciências e Saúde pela Universidade Federal do Piauí- 
UFPI;  Email: monicamp2@live.com 

MURILO LYRA PINTO Graduação em Nutrição pela Universidade do Vale do Itajaí; 
Grupo de Pesquisa ARGOS. 

NATALIA PEREIRA MARINELLI Professora efetiva da Universidade Federal do Piauí 
(EBTT) Colégio Técnico de Teresina. Enfermeira graduada pela Universidade Estadual 
do Maranhão em 2006. Mestre em Engenharia Biomédica pela Universidade Vale do 
Paraíba e doutoranda em Tecnologia e Sociedade pela Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, UTFPR. Especialista em Saúde da Família e Saúde Materno-
infantil pela Universidade Federal do Maranhão. E-mail: 
enfnatimarinelli@hotmail.com 

NERILAINE LASCH Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale do Itajaí; 
Grupo de Pesquisa ARGOS. 
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NYTALE LINDSAY CARDOSO PORTELA Graduada em Enfermagem pela Universidade 
Estadual do Maranhão. Especialista em Saúde da Família e Enfermagem do Trabalho 
pela Faculdade Dom Bosco. Mestranda em Epidemiologia em Saúde Pública pela 
Fundação Oswaldo Cruz. Integrante do grupo de pesquisa: Saúde Humana em 
Atenção Primária, Secundária e Terciária. 

PÂMELA CAMILA PEREIRA Docente do Centro Universitário de Itajubá - 
FEPI  Graduada em Fisioterapia pela Universidade do Vale do Sapucai - UNIVÁS. 
Especialista em Fisioterapia Pneumofuncional pela Universidade Gama Filho - UGF. 
Especialista em Fisioterapia em Unidade de Terapia Intensiva pela Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais PUC - MG. Especialista em Fisioterapia 
Neurofuncional Adulto e Infantil pela Fundação de Ensino e Pesquisa de Itajubá - 
FEPI. Especialista em Fisioterapia Dermatofuncional pela Fundação de Ensino e 
Pesquisa de Itajubá- FEPI. Especialista em Aprendizagem, Desenvolvimento e 
Controle Motor - UES. Pós Graduanda em Fisioterapia Gerontológica - UES. Pós 
Graduanda em Fisioterapia Traumato-Ortopédica e Reumatológica - FEPI. Mestre em 
Reabilitação do Equilíbrio Corporal e Inclusão Social - UNIAN/SP 

PAULO ROXO BARJA Graduado físico (UNICAMP); pós-doutorado na ESALq/USP 
(2000/2001); doutor em Ciências pela UNICAMP (2000) e mestre em Física 
(UNICAMP, 1996). Desde fev/2002 é Professor da UNIVAP, onde coordena o 
Laboratório de Estatística Aplicada no Instituto de Pesquisa &amp; Desenvolvimento. 
Pesquisador do LabCom Univap. E-mail: barja@univap.br 

RAFAEL THIAGO LAURENTINO Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale 
do Itajaí; Grupo de Pesquisa ARGOS. 

RAIMUNDO NONATO SILVA GOMES Professor da Universidade Kroton (Faculdade 
Anhanguera de São José dos Campos). Graduado em Enfermagem pela Universidade 
Estadual do Maranhão. Especialista em Infectologia pela Universidade Federal de 
São Paulo. Doutor em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba. 
Tem experiência na área de doenças respiratórias com ênfase em pediatria.  

RAYSSILANE CARDOSO DE SOUSA Graduação em Fisioterapia pela Faculdade 
Integral Diferencial –FACID|DeVry; Mestrado em Engenharia de Materiais pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí; Doutoranda em 
Biotecnologia em Saúde pela Universidade Federal do Piauí; E-mail para contato: 
rayssilane14@hotmail.com 

RENANDRO DE CARVALHO REIS Biomédico formado pelo UNINOVAFAPI. Bolsista 
PIBIC/UNINOVAFAPI no período 2014/2015 e 2015/2016. Monitor das IX e X 
Jornada de Iniciação Científica UNINOVAFAPI e das disciplinas de Parasitologia 
Clínica no semestre 2016-2 e Biologia Molecular no semestre 2017-1, Dieretor de 
Planejamento de Diretório Central Estudantil (DCE) no biênio 2016/2018 e ex-Vice 
Presidente do Centro Acadêmico de Biomedicina. Membro Fundador e Diretor de 
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Extensão da Liga Biomédica de Medicina Tropical - LIBIMTROP do UNINOVAFAPI, 
onde desenvolve cursos, eventos científicos e atividades de pesquisa. Atualmente 
tem pesquisas com ênfase pesquisa de produtos com atividade antioxidante e 
efeitos no metabolismo. Desempenha atualmente o cargo de monitor de 
Parasitologia Clínica 

RENATA AMADEI NICOLAU Professora pesquisadora da Universidade do Vale do 
Parnaíba - UNIVAP; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Bioengenharia e Engenharia Biomédica da Universidade do Vale do Parnaíba –
UNIVAP; Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale do Parnaíba -UNIVAP; 
Mestrado em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Parnaíba- UNIVAP; 
Doutorado em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Parnaíba - 
UNIVAP; Doutorado em Ciências Experimentais aplicada à Biomedicina pela 
Universitat Rovira i Virgili – URV; E-mail para contato: renatanicolau@hotmail.com 

RICARDO MELQUIESES CAMPAGNHOLI DE TOLEDO Graduado em Enfermagem no 
ano de 2016 pela UMC (Universidade de Mogi das Cruzes).Conhecimento básico do 
pacote Office; Conhecimento Teórico e Científico de Enfermagem ( área hospitalar 
por 14 anos, com experiência em Saúde Mental, UTI, Hemodiálise (máquinas bater 
1550, bater tina e fresenius), setor crítico, emergência e enfermagem do trabalho 
em área empresarial). Disposição para atuar em ambiente que exija alto 
desempenho e resultados; Facilidade para trabalhar em equipe, organização, 
adaptabilidade e novas funções e novos ambientes. Atualmente Professor da 
Universidade de Mogi das Cruzes, UMCTEC. Formação acadêmica em Enfermagem 
– UMC – Universidade de Mogi das Cruzes; Pós Graduação em Licenciatura na 
Instituição JP Educare, no polo de Mogi das Cruzes 

RITA DE CÁSSIA GABRIELLI SOUZA LIMA Professora da Universidade do Vale do Itajaí; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Mestrado Saúde e 
Gestão do Trabalho; Graduação em Odontologia pela Universidade de Mogi das 
Cruzes; Mestrado em Saúde Pública pela Universidade Federal de Santa Catarina; 
Doutorado em Saúde Coletiva pela Universidade Federal de Santa Catarina com 
Estágio de Doutorado (Sanduíche - CAPES) na Università Degli Studi di Roma La 
Sapienza, Itália; Grupo de Pesquisa ARGOS. rita.lima@univali.br 

SILVANA MARIA VÉRAS NEVES Professora da Faculdade Integral Diferencial – 
FACID|DeVry; Graduação em Fisioterapia pela Universidade de Fortaleza - UNIFOR; 
Mestrado em Bioengenharia pela Universidade do Vale do Parnaíba -UNIVAP; E-mail 
para contato: silvanafisio7@yahoo.com.br 

SIMONE APARECIDA BIAZZI DE LAPENA Professora da Universidade Paulista e do 
Instituto Taubaté de Ensino Superior/SP. Graduação em Farmácia pela Universidade 
Camilo Castelo Branco/SP. Mestrado em Engenharia Biomédica pela Universidade 
do Vale do Paraíba. Coordenadora do Curso de Farmácia (UNIP e ITES). Coordenadora 
do Curso de Pós Graduação em Farmácia Clínica e Hospitalar (UNIP) 
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